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LÍNGUA PORTUGUESA

AS QUESTÕES DE 01 A 07 SE REFEREM AO TEXTO 
SEGUINTE.

O pandemônio que vem por aí

Sérgio Rodrigues*

Pode ser um daqueles truques que a memória nos 
prega, mas me lembro que, na bolha da minha in-
fância mineira, a palavra "pandemônio" tinha ampla 
circulação.

Não é que o mundo que eu habitava fosse especial-
mente confuso ou cacofônico. Comparado ao de 
hoje, tinha uma simplicidade de três acordes da “Jo-
vem Guarda” ‒ que, aliás, lhe providenciava a maior 
parte da trilha sonora.

O que acontecia era que, nas asas eternas da hipér-
bole, do exagero, do drama, o pandemônio era invo-
cado para qualificar desordens mínimas. Por exem-
plo, a de um quarto de criança com dois gibis do Pato 
Donald, três carrinhos Matchbox e um pé de Kichute 
largados no chão.

Só muitos anos depois aprendi que o pandemônio, 
termo tão corriqueiro, tinha uma origem não apenas 
literária, mas enraizada na alta cultura. Era um termo 
erudito, eruditíssimo, que havia caído na vida. Como?

Não é tão simples desvendar esse como porque rola 
no mundo dos vocábulos uma clara tendência ao 
pandemônio. O que podemos fazer no caso é recons-
tituir com relativa segurança a fonte primária da pa-
lavra – e isso não é pouco.

Os etimologistas, que não gostam muito de concor-
dar uns com os outros, concordam que se trata de 
um neologismo culto, um termo inventado pelo poe-
ta inglês John Milton (1608-1674) em sua obra-prima 
"Paraíso Perdido". Esse longo poema épico de ins-
piração religiosa, lançado em 1667, tem entre seus 
personagens Adão, Eva, Deus e Satã. Pandemonium 
vem a ser o local de trabalho deste último: o palácio, 

o quartel-general onde labutam o “Rabudo” e seus 
demônios subordinados.

O nome traduzia justamente esse coletivo. Milton o 
criou juntando dois elementos gregos: "pan" (todos) 
e "daimónion" (demônios), este após tabelinha com 
o latim "daemonium". Ou seja, o Pandemonium era o 
local onde se reunia a diabada toda.

Sobre a bem-sucedida carreira do pandemônio na 
linguagem comum há pistas esparsas. O dicionário 
etimológico de Douglas Harper registra, para o inglês, 
o surgimento do sentido expandido ‒ e já atenuado, 
pois não diabólico ‒ de "lugar de balbúrdia e desor-
dem" cerca de um século após a publicação de "Pa-
raíso Perdido".
Daí até o pandemônio chegar ao meu quarto infantil 
bagunçado foi preciso fazer uma escala em 1877, ano 
do primeiro registro do vocábulo em português, no 
dicionário Morais.

Hoje o Houaiss tem como uma das acepções da pala-
vra uma fórmula domesticada e próxima do sentido 
em que a conheci: "mistura caótica de pessoas ou 
coisas; confusão".

Desconfio que o pandemônio já não ocupe posição 
tão privilegiada na linguagem familiar brasileira. Des-
de aquele tempo a sensação de desordem cresceu, e 
com ela o número de palavras encarregadas de tra-
duzi-la. Da chula zona ao científico caos, do cômico 
furdunço ao popular angu de caroço, não faltam ri-
vais para dividir as preferências do público e desafiar 
a autoridade vocabular do pandemônio.

Um dos sentidos de pandemônio no Houaiss ‒ "asso-
ciação de pessoas para praticar o mal ou promover 
desordens e balbúrdias" ‒ sugere que pode estar na 
hora de tirá-lo da gaveta.

* Escritor e jornalista.

Folha de São Paulo, 11 de maio de 2022. Adaptado.
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QUESTÃO 01

A comparação do título com o texto integral permite afirmar, fundamentalmente, que o autor, para defender seu 
ponto de vista,

a) desqualifica os etimologistas por sua discordância em relação ao neologismo criado por Milton.
b) realiza o desdobramento analítico do tema a partir de abordagens reflexivas de caráter impessoal.
c) provoca certas dúvidas nos leitores porque emprega muitas palavras e informações desconhecidas.
d) destaca apenas parcialmente o que o receptor precisa saber acerca da palavra-chave “pandemônio”.
e) faz uso de conhecimentos linguísticos, interacionais e enciclopédicos armazenados em sua memória.

QUESTÃO 02

Segundo Cegalla (2013, p. 312), “uma palavra pode ter mais de uma significação”. 

No trecho “tinha uma simplicidade de três acordes da Jovem Guarda ‒ que, aliás, lhe providenciava a maior parte 
da trilha sonora.”, a palavra “trilha” significa “composição, parte musical”. Todavia, em outros contextos, pode 
ser empregada no sentido de “pista, rastro, vereda, vestígio, exemplo, debulho”, entre outros. 

A esse fenômeno linguístico dá-se o nome de

a) sinonímia.
b) paronímia.
c) denotação.
d) polissemia. 
e) hiperonímia.

QUESTÃO 03

Em várias passagens do texto, para esclarecer o significado do termo “pandemônio”, o autor utiliza os seguintes 
recursos linguístico-estilísticos:

I – jogos de palavras.
II – função metalinguística.
III – dados histórico-literários.
IV – fenômeno da homonímia.

São recursos usados pelo autor apenas os citados em

a) I e II.
b) I e IV.
c) II e III.
d) I, II e III.
e) II, III e IV.

QUESTÃO 04

TExTO I

“Pandemonium vem a ser o local de trabalho deste úl-
timo [Satã]: o palácio, o quartel-general onde labutam 
o “Rabudo” e seus demônios subordinados. [...]   Sobre 
a bem-sucedida carreira do pandemônio na linguagem 
comum há pistas esparsas. O dicionário etimológico 
de Douglas Harper registra, para o inglês, o surgimento 
do sentido expandido ‒ e já atenuado, pois não diabó-
lico ‒ de "lugar de balbúrdia e desordem...”

TExTO II

“Já dizia Camões, 'do velho caos a tão confusa face'. 
Mas, afinal, o que é o caos? [...] Desordem, babel, bal-
búrdia, barafunda, confusão, atrapalhada, charivari, 
embaralhação, escangalho, forrobodó, fuzarca, pan-
demônio, algaravia, atarantação, bagunça, cipoal etc. 
Esses sinônimos são uma expressão do caos, o qual 
é assim resumido por Plinio Corrêa de Oliveira: 'Um 
catastrófico auge de todas as desordens. [...] O caos, 
portanto, é o contrário da ordem.'” 

Disponível em: <https://www.abim.inf.br/caos-o-aids-psicossocial-de-nos-
sos-dias/>. 

Considerando-se os dois textos, analise as asserções 
a seguir e a relação proposta entre elas.

I – Ambos, cada um à sua maneira, buscam explicar 
os sentidos para as palavras-chave que os norteiam, 
com destaque para certos aspectos que os aproxi-
mam. Ambos também se servem do argumento de 
autoridade para fundamentar seu ponto de vista. To-
davia, o TExTO II se distancia do TExTO I 

PORQUE,

II – além de conter a mescla de elementos verbais 
e imagéticos (ainda que esses últimos pudessem ser 
descartados, pois não comprometeriam a intenção 

original da mensagem), privilegia o humor estabele-
cido a partir da contraposição entre as representa-
ções metafóricas de “caos” e de “pandemônio”.

A respeito das asserções, é correto afirmar que

a) as duas são falsas. 
b) a primeira é falsa e a segunda é verdadeira.
c) a primeira é verdadeira e a segunda é falsa. 
d) as duas são verdadeiras e a segunda justifica a pri-

meira. 
e) as duas são verdadeiras, mas a segunda não justi-

fica a primeira.

QUESTÃO 05

“A intertextualidade se caracteriza pelas relações es-
tabelecidas entre textos a partir de leituras e inter-
pretações.”

SARMENTO, Leila Lauar. Oficina de redação. São Paulo: Moderna, 2013, 
p. 238.

A passagem transcrita na qual NÃO está presente, ex-
plicitamente, esse dialogismo para ofertar coerência 
ao texto é

a) “Desde aquele tempo a sensação de desordem 
cresceu, e com ela o número de palavras encarre-
gadas de traduzi-la.”

b) “Esse longo poema épico de inspiração religiosa, 
lançado em 1667, tem entre seus personagens 
Adão, Eva, Deus e Satã.”

c)  “Por exemplo, a de um quarto de criança com dois 
gibis do Pato Donald, três carrinhos Matchbox e 
um pé de Kichute largados no chão.”

d) “Milton o criou juntando dois elementos gregos: 
'pan' (todos) e 'daimónion'  (demônios), este após 
tabelinha com o latim ‘daemonium’.”

e) “Um dos sentidos de pandemônio no Houaiss ‒ 
‘associação de pessoas para praticar o mal ou pro-
mover desordens e balbúrdias’ ‒ sugere que pode 
estar na hora de tirá-lo da gaveta.”
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QUESTÃO 06

Acerca dos recursos de construção textual, informe 
se é verdadeiro (V) ou falso (F) o que se afirma sobre 
a seguinte passagem transcrita do texto.

“Só muitos anos depois aprendi que o pande-
mônio, termo tão corriqueiro, tinha uma origem 
não apenas literária, mas enraizada na alta cul-
tura. Era um termo erudito, eruditíssimo, que 
havia caído na vida. Como? Não é tão simples 
desvendar esse como porque rola no mundo 
dos vocábulos uma clara tendência ao pande-
mônio. O que podemos fazer no caso é recons-
tituir com relativa segurança a fonte primária da 
palavra – e isso não é pouco”.

(   ) Os dois termos em destaque pertencem à mesma 
classe gramatical.
(   ) No primeiro período, as vírgulas foram usadas 
para separar o aposto.
(   ) “Pandemônio” e “primária” são acentuadas por 
terminarem em ditongo crescente.
(   ) “Eruditíssimo” está flexionado em grau para in-
tensificar a qualidade do substantivo.
(   ) No último período, segundo a norma-padrão, a 
crase é de rigor em “à fonte primária”.

De acordo com as afirmações, a sequência correta é 

a) F, V, V, F, V.
b) F, V, V, V, F.
c) V, F, F, V, F.
d) F, V, V, F, F.
e) V, F, F, V, V.

QUESTÃO 07

Considere o texto a seguir e preencha corretamente 
as lacunas.

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=uPLw1MIna_I>.

Um dos sinais gráficos em evidência no cartaz de-
limita um/uma __________ e foi empregado pelo 
mesmo motivo que em __________, termo citado no 
texto de Sérgio Rodrigues.

A sequência que preenche corretamente as lacunas 
do texto é

a) verbete / “daimónion”
b) registro / “pandemônio”
c) título / “Paraíso Perdido”
d) nova lexia / “Jovem Guarda”
e) expressão idiomática / “rabudo”

RACIOCÍNIO LÓGICO

QUESTÃO 08

Considere a premissa a seguir.

“Moro num país tropical abençoado por Deus e boni-
to pela natureza.”

Dessa premissa é correto concluir que

a) Deus é brasileiro.
b) em meu país não neva.
c) a natureza é mais bela em meu país.
d) existem belezas naturais no país em que eu moro.
e) todo país tropical, pela natureza, é abençoado por 

Deus.

QUESTÃO 09

Considere verdadeiras as premissas a seguir:

- “Eu moro no Brasil.”
- “Eu possuo passaporte.”
- “Eu sempre viajo nas férias.”
- “Eu viajo nas férias para cidades do litoral brasileiro.”
- “Eu não uso o meu passaporte em viagens nacionais.”

A partir das premissas apresentadas é correto afirmar 
que eu

a) realizei viagens internacionais.
b) conheço praias de outros países.
c) não conheço praias de outros países.
d) sempre uso o meu passaporte nas férias.
e) nem sempre uso meu passaporte nas férias.

QUESTÃO 10

Considere a proposição:

- “Se Davi é médico, então Geraldo é professor e Ana 
não é psicóloga.”

A única proposição a seguir, logicamente equivalente 
à anterior, é:

a) “Se Davi não é médico, então Geraldo não é pro-
fessor ou Ana é psicóloga.”

b) “Se Geraldo não é professor ou Ana é psicóloga, 
então Davi não é médico. ”

c) “Se Davi não é médico, então Geraldo não é profes-
sor e Ana é psicóloga.”

d) “Se Geraldo não é professor e Ana é psicóloga, en-
tão Davi não é médico.”

e) “Se Geraldo é professor e Ana não é psicóloga, en-
tão Davi é médico.”

QUESTÃO 11

Considere a argumentação a seguir:

Premissa I: Um mamífero que não é bípede é qua-
drúpede.

Premissa II: Cavalos são mamíferos.

Conclusão: Logo, cavalos são mamíferos quadrúpedes.

Sobre a argumentação apresentada, é correto afir-
mar que

a) não é válida, pois a conclusão e as premissas são 
falsas.

b) é válida, pois a conclusão é verdadeira e decorre 
das premissas.

c) não é válida, pois a conclusão é verdadeira, mas 
não decorre das premissas.

d) é válida pois, apesar de a conclusão ser verdadeira, 
não decorre das premissas.

e) não é válida, pois a conclusão é falsa, apesar de 
serem verdadeiras as premissas.

QUESTÃO 12

As proposições  I e II a seguir são falsa e verdadeira, 
respectivamente. 

I - A quantidade de voos será aumentada ou o nú-
mero de viagens aéreas realizadas por pessoa não 
aumentará.

II - Os preços das passagens aéreas aumentaram e a 
venda dessas passagens diminuiu.  

Nessas condições, é correto concluir que a única pro-
posição verdadeira é:

a) A venda de passagens aéreas não aumentou ou a 
quantidade de voos diminuiu.

b) Tanto a quantidade de voos quanto a venda de 
passagens aéreas não diminuiu.

c) Os preços das passagens aéreas diminuíram e a 
venda dessas passagens aumentou.

d)  A quantidade de voos será aumentada e o preço 
das passagens áreas não aumentará.

e) O número de viagens aéreas realizadas por pessoa 
e a quantidade de voos aumentarão.
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QUESTÃO 06

Acerca dos recursos de construção textual, informe 
se é verdadeiro (V) ou falso (F) o que se afirma sobre 
a seguinte passagem transcrita do texto.

“Só muitos anos depois aprendi que o pande-
mônio, termo tão corriqueiro, tinha uma origem 
não apenas literária, mas enraizada na alta cul-
tura. Era um termo erudito, eruditíssimo, que 
havia caído na vida. Como? Não é tão simples 
desvendar esse como porque rola no mundo 
dos vocábulos uma clara tendência ao pande-
mônio. O que podemos fazer no caso é recons-
tituir com relativa segurança a fonte primária da 
palavra – e isso não é pouco”.

(   ) Os dois termos em destaque pertencem à mesma 
classe gramatical.
(   ) No primeiro período, as vírgulas foram usadas 
para separar o aposto.
(   ) “Pandemônio” e “primária” são acentuadas por 
terminarem em ditongo crescente.
(   ) “Eruditíssimo” está flexionado em grau para in-
tensificar a qualidade do substantivo.
(   ) No último período, segundo a norma-padrão, a 
crase é de rigor em “à fonte primária”.

De acordo com as afirmações, a sequência correta é 

a) F, V, V, F, V.
b) F, V, V, V, F.
c) V, F, F, V, F.
d) F, V, V, F, F.
e) V, F, F, V, V.

QUESTÃO 07

Considere o texto a seguir e preencha corretamente 
as lacunas.

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=uPLw1MIna_I>.

Um dos sinais gráficos em evidência no cartaz de-
limita um/uma __________ e foi empregado pelo 
mesmo motivo que em __________, termo citado no 
texto de Sérgio Rodrigues.

A sequência que preenche corretamente as lacunas 
do texto é
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b) registro / “pandemônio”
c) título / “Paraíso Perdido”
d) nova lexia / “Jovem Guarda”
e) expressão idiomática / “rabudo”

RACIOCÍNIO LÓGICO
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LEGISLAÇÃO BÁSICA

QUESTÃO 13

Avalie os itens a seguir referentes à Constituição da 
República do Brasil de 1988.

I - Segundo a Constituição da República de 1988, o 
pluralismo político é um dos fundamentos da Repú-
blica Federativa do Brasil. 

II - É objetivo fundamental da República Federativa 
do Brasil promover o bem de todos, sem preconcei-
tos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer ou-
tras formas de discriminação. 

III - A República Federativa do Brasil rege-se nas suas 
relações nacionais pelo princípio da não-intervenção. 

Sobre os itens é correto afirmar que

a) todos são verdadeiros.
b) somente I e II são verdadeiros.
c) somente I e III são verdadeiros.
d) somente II e III são verdadeiros.
e) todos são falsos.

QUESTÃO 14

Segundo o Decreto nº 1.171, de 22 de junho de 1994, 
que aprova o Código de Ética Profissional do Servidor 
Público, são deveres fundamentais do servidor públi-
co, EXCETO:

a) desempenhar, a tempo, as atribuições do cargo, 
função ou emprego público de que seja titular.

b) jamais retardar qualquer prestação de contas, con-
dição essencial da gestão dos bens, direitos e ser-
viços da coletividade a seu cargo.

c) ter consciência de que seu trabalho é regido por 
princípios éticos que se materializam na adequada 
prestação dos serviços públicos.

d) deixar de utilizar os avanços técnicos e científicos 
ao seu alcance ou do seu conhecimento para aten-
dimento do seu mister.

e) ser assíduo e frequente ao serviço, na certeza de 
que sua ausência provoca danos ao trabalho orde-
nado, refletindo negativamente em todo o siste-
ma.

QUESTÃO 15

A Lei nº 9.784/1999 regulamenta o processo adminis-
trativo no âmbito da Administração Pública Federal. 
Sobre os direitos e deveres dos administrados avalie 
os itens a seguir.

I – É direito do administrado ser tratado com respeito 
pelas autoridades e servidores, que deverão facilitar 
o exercício de seus direitos e o cumprimento de suas 
obrigações.

II – É dever do administrado proceder com lealdade, 
urbanidade e boa-fé.

III – É dever do administrado fazer-se assistir por ad-
vogado ao responder qualquer procedimento admi-
nistrativo.

Sobre os itens é correto afirmar que

a) todos são verdadeiros.
b) somente I e II são verdadeiros.
c) somente I e III são verdadeiros.
d) somente II e III são verdadeiros.
e) todos são falsos.

QUESTÃO 16

Segundo a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais - Lei nº 13.709/2018, considera-se anonimização

a) a utilização de meios técnicos razoáveis e disponíveis no momento do tratamento, por meio dos quais um 
dado perde a possibilidade de associação, direta ou indireta, a um indivíduo.

b) toda operação realizada com dados pessoais, como as que se referem à coleta, produção, recepção, classi-
ficação, utilização, acesso, reprodução, transmissão, distribuição, processamento, arquivamento, armazena-
mento, eliminação, avaliação ou controle da informação, modificação, comunicação, transferência, difusão ou 
extração.

c) a manifestação livre, informada e inequívoca pela qual o titular concorda com o tratamento de seus dados 
pessoais para uma finalidade determinada.

d) a suspensão temporária de qualquer operação de tratamento, mediante guarda do dado pessoal ou do banco 
de dados.

e) a exclusão de dado ou de conjunto de dados armazenados em banco de dados, independentemente do pro-
cedimento empregado.

INFORMÁTICA BÁSICA

Para as questões 17 e 18, levando-se em conta a elaboração de planilhas eletrônicas no LibreOffice 7.0, considere 
a seguinte tabela:
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QUESTÃO 17
A execução da fórmula =CONT.SES(C2:C17;"=MASCULINO";D2:D17;">50") retornará

a) 0
b) 7
c) 9
d) 12
e) 16

QUESTÃO 18
A execução da fórmula =MÁXIMO(D2:D17)-MÍNIMO(D2:D17) retornará

a) 8
b) 55
c) 63
d) 69
e) 77

QUESTÃO 19
Observe a figura a seguir e associe cada conjunto de teclas à sua devida nomenclatura.

Figura adaptada de JESUS, W. T. AZARA FILHO M. F. Informática Básica para estudos on-line. IFG. 2020.

NOMENCLATURA
(   ) Teclas de controle.
(   ) Teclas de função.
(   ) Teclado alfanumérico.
(   ) Teclas de direção.
(   ) Teclado numérico.

A sequência que apresenta a correta associação é

a) 2, 1, 4, 5, 3.
b) 1, 2, 3, 4, 5.
c) 5, 4, 3, 2, 1.
d) 1, 2, 4, 5, 3.
e) 2, 1, 3, 4, 5.

QUESTÃO 20

Todo computador, seja em casa ou no trabalho, deve 
ter instalado alguns softwares que são indispensáveis 
no dia a dia.

Faça a associação de cada software com programas 
disponíveis no mercado.

A sequência correta dessa associação é

a) 1, 2, 3, 4.
b) 4, 3, 2, 1.
c) 3, 2, 1, 4.
d) 2, 1, 3, 4.
e) 3, 1, 2, 4.
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CONHECIMENTOS específicos

QUESTÃO 21

Preencha corretamente as lacunas do texto a seguir 
quanto à biologia e à exploração zootécnica das capi-
varas (Hydrochoerus hydrochaeris).

As capivaras são animais da ordem _______________, 
podem ser encontradas na vida livre em todos os 
Estados brasileiros. São animais de interesse para a 
exploração zootécnica, em razão do grande porte, 
_______________ conversão alimentar, prolificida-
de e rustidade. No manejo dos animais a contenção 
oferece dificuldades; quando criadas em vida livre 
recomenda-se uso de _______________ por meio de 
_______________.

A sequência que preenche corretamente as lacunas 
do texto é

a) Rodentia / menor / dardo anestésico / zarabatana
b) Rodentia / maior / captura / puçá
c) Rodentia / maior / captura / armadilha
d) Lagomorpha / maior / dardo anestésico / puçá
e) Lagomorpha / menor / captura / zarabatana

QUESTÃO 22

Na clínica veterinária de animais silvestres deve-se 
fazer a contenção física do animal para a realização 
de correto exame clínico. O veterinário, para conter 
um coelho adulto de 2 kg de forma adequada, pode 
colocar o animal deitado na mesa em decúbito dor-
sal, mantendo sua cabeça fora da mesa. Essa conten-
ção é conhecida como

a) tambor.
b) aerosmose.
c) coprofagia.
d) estátua.
e) hipnose. 

QUESTÃO 23

Considerando-se a histologia funcional dos testículos 
dos animais mamíferos associe corretamente o seg-
mento com sua característica.

SEGMENTOS
1 - Túnica albugínea
2 - Túbulos seminíferos
3 - Espermatogônia
4 - Espermátides
5 - Células de Sertoli

CARACTERÍSTICAS
(   ) núcleos pequenos e de coloração escura.
(   ) sua camada pode conter várias células em espessura.
(   ) cápsula branca, espessa, de tecido conjuntivo que 
envolve os testículos.
(   ) grandes estruturas isoladas, com perfil arredon-
dado ou oblongo.
(   ) grandes e relativamente claras (os), exceto pelo 
nucléolo proeminente negro; citoplasma difuso.

A sequência correta da associação é

a) 4, 3, 2, 1, 5. 
b) 5, 3, 2, 4, 1.
c) 5, 1, 3, 2, 4.
d) 4, 3, 1, 2, 5.
e) 3, 4, 1, 2, 5.

QUESTÃO 24

Analise as asserções a seguir e a relação proposta en-
tre elas.

I - Para um funcionamento eficiente, os testículos dos 
mamíferos devem ser mantidos em uma temperatu-
ra mais baixa que o corpo.

PARA ISSO,

II - nestes animais são encontradas características 
anatômicas dos testículos e do escroto que auxiliam 
esta regulação.

Sobre as asserções, é correto afirmar que

a) as duas são falsas.
b) a primeira é falsa e a segunda é verdadeira. 
c) a primeira é verdadeira e a segunda é falsa. 
d) as duas são verdadeiras e a segunda é uma com-

plementação da primeira. 
e) as duas são verdadeiras, mas a segunda não é uma 

complementação da primeira. 
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QUESTÃO 25

Em relação à reprodução feminina de bovinos preen-
cha as lacunas do texto a seguir.

Os órgãos femininos da reprodução de uma fêmea 
bovina são compostos basicamente de ovários, ovi-
dutos, ______________, cérvix uterina, vagina e ge-
nitália externa. O ______________ desenvolve-se 
após um colapso no folículo ovariano. A vasculariza-
ção do ______________ modifica-se de acordo com 
as diferentes situações hormonais.

A sequência que preenche corretamente as lacunas 
do texto é

a) útero / corpo lúteo / ovário
b) corpo lúteo / embrião / ovário
c) útero / embrião / ovário
d) proglote / embrião / útero
e) proglote / corpo lúteo / embrião

QUESTÃO 26

Informe se é verdadeiro (V) ou falso (F) o que se afir-
ma sobre o controle da reprodução dos animais ma-
míferos domésticos.

(   ) O hipotálamo se encontra na região do terceiro 
ventrículo, estendendo-se do quiasma óptico aos 
corpos mamilares.
(   ) A hipófise está localizada na sela túrcica, uma de-
pressão óssea localizada na base do cerebelo.  
(   ) As gônadas desempenham papel duplo: a produ-
ção de células germinativas e a secreção de hormô-
nios gonadais.
(   ) A atividade hormonal da glândula pineal é influen-
ciada tanto pelo ciclo claro/escuro quanto pelo ciclo 
estacional.
(   ) De acordo com suas estruturas químicas, os hormô-
nios da reprodução são divididos em quatro grupos: pro-
teínas, esteroides, ácidos graxos e carboidratos.

 De acordo com as afirmações, a sequência correta é

a) V, F, V, F, F.
b) V, F, F, V, F.
c) V, F, V, V, F.
d) F, F, V, V, V.
e) V, V, F, F, F.

QUESTÃO 27

Considerando-se as substâncias secretadas pelos ór-
gãos do sistema reprodutor dos animais associe cor-
retamente o nome da substância com seu local de 
excreção.

SUBSTÂNCIAS 
1 - Estrógeno
2 - Progesterona
3 - Testosterona
4 - Inibina

LOCAIS DE EXCREÇÃO
(   ) Células de Leydig.
(   ) Células de Sertoli.
(   ) Teca interna do folículo ovariano.
(   ) Corpo lúteo.

A sequência correta da associação é

a) 3, 4, 1, 2. 
b) 1, 3, 4, 2.
c) 3, 2, 1, 4.
d) 1, 3, 2, 4.
e) 4, 2, 1, 3.

QUESTÃO 28

Informe se é verdadeiro (V) ou falso (F) o que se afir-
ma sobre a técnica de inseminação artificial aplicada 
aos cães e gatos.

(   ) Possibilita a larga expansão de reprodutores supe-
riores de alto valor genético.
(   ) Permite cruzamentos que modificam característi-
cas fenotípicas.
(   ) Dificulta a introdução de novos processos gené-
ticos.
(   ) Possibilita a utilização de reprodutores já mortos 
por meio de sêmen congelado.
(   ) Aumenta o risco de propagação de doenças sexu-
almente transmissíveis.

De acordo com as afirmações, a sequência correta é

a) V, F, V, F, F.
b) V, V, F, V, F.
c) V, F, F, V, F.
d) F, F, V, V, V.
e) V, V, F, F, F.



14 IFAM - TAE - SUPERIOR - Médico Veterinário

QUESTÃO 29

O início da vida produtiva do cão macho normalmen-
te acontece com quantos meses? 

a) 6.
b) superior a 24.
c) 10 a 12.
d) 1 a 3.
e) 3 a 5.

QUESTÃO 30

As doenças do sistema respiratório são comuns na 
clínica médica de pequenos animais. As pneumo-
nias são as inflamações que envolvem o pulmão. São 
exemplos de pneumonias, EXCETO

a) broncopneumonia.
b) pneumonia lobar.
c) pneumonia intersticial.
d) pneumonia por aspiração.
e) pneumotórax.

QUESTÃO 31

Sobre hemorragias que podem ocorrer no coração 
dos animais domésticos e achados de necropsia, ana-
lise as asserções a seguir e a relação proposta entre 
elas.

I - Hemorragias são alterações não específicas fre-
quentes no endocárdio, no miocárdio e no epicárdio,

AINDA QUE

II - quadros de septicemia, toxemia ou anoxia são 
causas pouco frequentes de hemorragias no coração.

Sobre as asserções é correto afirmar que 

a) as duas são falsas.
b) a primeira é falsa e a segunda é verdadeira. 
c) a primeira é verdadeira e a segunda é falsa. 
d) as duas são verdadeiras e a segunda é uma com-

plementação da primeira. 
e) as duas são verdadeiras, mas a segunda não é uma 

complementação da primeira. 

QUESTÃO 32

A panleucopenia felina é uma doença que acomete 
gatos domésticos e felinos selvagens e é altamente 
contagiosa. Sobre essa doença, é correto afirmar que

a) resulta da infecção pela Bordetella pertussis, uma 
bactéria Gram-negativo e imóvel; trata-se de um 
aeróbio estrito, não fermentador da lactose. 

b) é uma doença respiratória; gatos com mais de 5 
anos de idade são menos susceptíveis; já animais 
jovens, que apresentam pulmões pouco desenvol-
vidos, podem ser acometidos de maneira mais fácil. 

c) a bactéria causadora da doença é eliminada por 
todas as secreções corpóreas durante a infecção, 
e de maneira mais evidente nas secreções nasais 
dos animais acometidos, sendo essa a principal 
fonte de disseminação da doença.

d) se diagnosticada rapidamente, ela tem tratamen-
to; geralmente são utilizados antibióticos de am-
plo espectro de ação. A intensidade da leucopenia 
determina a gravidade da doença. Caso não seja 
tratada, pode ser fatal para o gato. 

e) não há no mercado vacina efetiva para a preven-
ção. A prevenção é realizada por meio de sanitiza-
ção do ambiente e aplicação de doses subterapêu-
ticas de antibióticos.

QUESTÃO 33

Analise as asserções a seguir e a relação proposta en-
tre elas.

I - O principal fator que regula o consumo voluntário 
nos cães e gatos é o teor energético dos alimentos.

PORTANTO,

II - alimentos completos comerciais contendo maior 
concentração de energia são consumidos em menor 
quantidade que os alimentos menos energéticos.

Sobre as asserções, é correto afirmar que 

a) as duas são falsas.
b) a primeira é falsa e a segunda é verdadeira. 
c) a primeira é verdadeira e a segunda é falsa. 
d) as duas são verdadeiras e a segunda é uma conse-

quência da primeira. 
e) as duas são verdadeiras, mas a segunda não é uma 

consequência da primeira. 
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QUESTÃO 34

Analise as asserções a seguir e a relação proposta en-
tre elas.

I - Cães e gatos são sensíveis à qualidade dos ingre-
dientes utilizados nas rações.

PORTANTO,

II - dietas secas extrusadas, ricas em fibras e macro 
minerais e pobres em lipídios e proteínas, são mais 
aceitas.

Sobre as asserções, é correto afirmar que

a) as duas são falsas.
b) a primeira é falsa e a segunda é verdadeira. 
c) a primeira é verdadeira e a segunda é falsa. 
d) as duas são verdadeiras e a segunda é uma conclu-

são da primeira. 
e) as duas são verdadeiras, mas a segunda não é uma 

conclusão da primeira. 

QUESTÃO 35

Na clínica de cães as doenças de pele aparecem com 
muita facilidade. As sarnas são diagnosticadas e tra-
tadas rotineiramente. A chamada sarna negra é cau-
sada por um parasito que possui forma de charuto e 
vive na base dos pelos e no fundo do folículo piloso 
dos cães. 

Pode ser causador dessa sarna o

a) ácaro Demodex canis.
b) ácaro Sarcoptes scabiei.
c) ácaro Dermansyssus canis.
d) carrapato Argas miniatus.
e) carrapato Psoroptes negris.

QUESTÃO 36

A raiva é uma zoonose que pode ser transmitida por 
cães e gatos. O vírus atinge o sistema nervoso cen-
tral, levando o indivíduo acometido ao óbito após 
curta evolução. Um dos principais agentes transmis-
sores aos animais, tanto em ambiente urbano quan-
to em ambiente rural, são os morcegos hematófagos. 
Diante disso, o médico veterinário deve participar de 
programas de monitoramento para o morcego hema-
tófago da espécie

a) Morcegus raivus.
b) Artibeus lituratus.
c) Platyrrhinus lineatus.
d) Pteropus vampyrus.
e) Desmodus rotundus. 

QUESTÃO 37

A principal diferença entre prevalência e incidência 
de doença refere-se ao (à) 

a) número de indivíduos doentes.
b) doença estudada.
c) animal acometido.
d) local avaliado.
e) número de casos novos.

QUESTÃO 38

Em relação aos fatores determinantes das doenças 
que acometem os animais domésticos, pode ser con-
siderado um fator determinante associado ao hospe-
deiro a (o)

a) localização.
b) manejo.
c) genótipo.
d) estresse.
e) dieta.

QUESTÃO 39

Analise as asserções a seguir e a relação proposta en-
tre elas.

I - As doenças com período de incubação curto têm 
uma evolução clínica e terminam em cura ou morte 
rapidamente.

DESSE MODO,

II - a alta densidade de hospedeiros é necessária para 
garantir que o ciclo de vida do agente infeccioso seja 
perpetuado.

Sobre as asserções, é correto afirmar que 

a) as duas são falsas.
b) a primeira é falsa e a segunda é verdadeira. 
c) a primeira é verdadeira e a segunda é falsa. 
d) as duas são verdadeiras e a segunda é uma conclu-

são da primeira. 
e) as duas são verdadeiras, mas a segunda não é uma 

conclusão da primeira. 
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QUESTÃO 40

Em relação à clínica médica de pequenos animais 
preencha as lacunas do texto a seguir. 

Os ectoparasitos são um problema frequente encon-
trado na clínica médica veterinária. O médico veteri-
nário precisa saber o tipo de parasito para determinar 
a melhor forma de tratar o paciente. Os carrapatos 
mais encontrados nos pacientes caninos são o carra-
pato-vermelho do cão (_____________________) e 
o carrapato-estrela (_____________________). 

A sequência que preenche corretamente as lacunas 
do texto é

a) Rhipicephalus sanguineus / Amblyomma cajennense
b) Amblyomma cajennense / Rhipicephalus microplus
c) Amblyomma cajennense / Dermacentor nitens
d) Rhipicephalus microplus / Dermacentor nitens
e) Rhipicephalus sanguineus / Rhipicephalus microplus
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